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1. APRESENTAÇÃO 

Este relatório se refere às atividades com finalidade de pesquisa autorizadas pelos documentos de número 

42523-1 e 42523-2. Aqui expostos em um único documento, uma vez que se trata do mesmo projeto e que 

suas atividades não foram realizadas pela minha orientada Franciely da Silva Varoni Moura como previsto 

conforme elucidado mais adiante.  

 

2. RESUMO 

O estudo de agentes patogênicos transmitidos por carrapatos no Brasil decorre do aumento da prevalência de 

algumas doenças; seja em função de melhorias no diagnóstico de doenças pré-existentes ou a um incremento 

real no número de casos. A identificação de agentes transmitidos por artrópodes em ecossistemas preservados 

se faz necessário para o monitoramento dessas doenças e adoção de medidas preventivas, visto a presença do 

homem cada fez mais frequente nestes locais.  Como exemplo, a Febre maculosa doença de notificação 

compulsória imediata, que tem como agente etiológico bactérias do gênero Rickettsia transmitidas por 

carrapatos ao homem. Os humanos são hospedeiros acidentais, enquanto que o cão, o equino, os roedores e 

também os marsupiais são os reservatórios vertebrados da doença e os carrapatos (vetores invertebrados) são 

transmissores da bactéria. Acredita-se que a diversidade ecológica seja o principal fator regulador da 

ocorrência de R.rickettsii entre os carrapatos. Assim, regiões de risco de doenças transmitidas por carrapatos 

podem se expandir ou regredirem, dependendo das condições climáticas, invernos mais amenos e úmidos 

podem aumentar o número de meses em que o carrapato está mais ativo, ou de acordo a biodiversidade local. 

Dentre as medidas profiláticas, está a atenção a exposição áreas de risco e educação em saúde. Diante deste 

contexto, se faz necessário identificar as espécies de carrapatos de pequenos mamíferos no Parque do Prosa, 

Campo grande - MS, e a circulação de agentes zoonóticos na região para que se estabeleçam ações de 

vigilância e de profilaxia da emergência dessas doenças e medidas educativas a população local e turística. 
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3. OBJETIVOS PROPOSTOS 

- Identificar e caracterizar as espécies de carrapatos existentes no Parque do Prosa, Campo Grande, MS, 

provenientes preferencialmente de roedores silvestres e demonstrar seu possível potencial zoonótico na região, 

através do teste da hemolinfa. 

 

4. ATIVIDADES REALIZADAS / METODOLOGIA  

As capturas de roedores e marsupais foram realizadas nas dependências do Parque do Prosa, Campo 

Grande (MS) no período vigente das autorizações. Armadilhas do tipo Toamahawk foram dispostas em pares, 

totalizando seis em cada transecto e distantes entre si para captura de pequenos roedores e mamíferos, 

totalizando 12 excursões no período de abril a junho. Após a inspeção visual, retiradas manual dos carrapatos 

e registro fotográfico, os animais foram soltos no ambiente de origem.  

Doze armadilhas de gás carbônico também foram dispostas em cada uma das excursões. Os 

ectoparasitos foram acondicionados em frascos plásticos identificados e levados ao Laboratório de 

Parasitologia / UFMS para a identificação morfológica. A identificação dos carrapatos foi realizada baseada 

nos caracteres morfológicos e as chaves dicotômicas existentes Os espécimes ingurgitados foram mantidos em 

estufas tipo B.O.D. (27±1ºC; 80±5%UR, escotofase) para realização do processo de muda e, posterior 

identificação.  

Todos os adultos foram mantidos em estufa a 37±1ºC para possível reativação de riquétsias por 

24horas.  Só então, o teste de hemolinfa foi realizado. 

 

5. RESULTADOS ALCANÇADOS 

Vinte roedores (Rhipidomys macrurus) e dois marsupiais (Didelphis sp.) foram capturados nas armadilhas, 

obtendo poucos carrapatos. As armadilhas de gás carbônico demonstraram pouca eficácia na área de estudo. 

Apenas dez espécimes de Amblyomma spp.foram capturados. Todos os carrapatos coletados foram negativos 

no teste de hemolinfa corados por Gimenez.  

Visto o pequeno número de amostras, apesar do significativo esforço amostral, as atividades desenvolvidas 

não geraram publicações técnico-científicas, inclusive acarretou na mudança de projeto de dissertação de 

mestrado da referida aluna (titular das autorizações). 

 

6. DIFICULDADES ENCONTRADAS 

A proposta apresentada inicialmente foi aprovada dentro da UFMS com recurso interno, o que ainda não 

ocorreu efetivamente. Desta forma as excursões ao campo, assim como todo material de consumo foi custeado 

com a própria professora pesquisadora responsável. 



Diante dos resultados insuficientes, o gasto financeiro pessoal e a preocupação com os prazos determinados 

para a conclusão do Mestrado da aluna, um novo projeto foi dado início paralelamente (aprovado pelo 

colegiado do PPGCA/FAMEZ/UFMS).  

 

7. CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS 

A realização deste projeto de pesquisa é de suma importância para a vigilância epidemiológica do estado de 

Mato Grosso do Sul no que tange a saúde pública, mas para tal é necessário apoio financeiro para custeá-lo. 

Assim, caso haja recurso financeiro, uma nova proposta e processo para obtenção de autorização será 

encaminhado a ICMBio/SISBIO/ MMA. Importante ressaltar a colaboração dos profissionais do 

GUC/IMASUL neste processo. 
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